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RESUMO
Trata-se de uma pesquisa que teve por objetivo: investigar como as carac-

terísticas constitutivas da identidade docente presentes nas narrativas das 

professoras alfabetizadoras impactaram suas atuações pedagógicas em 

contexto de alfabetização e suas implicações com a transformação da rea-
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lidade social dos estudantes em maior risco de vulnerabilidade. Utilizou-se a 

abordagem qualitativa em busca da construção de um conhecimento cons-

trutivo-interpretativo. Os procedimentos de coletas de dados envolveram: 

entrevistas semiestruturadas, construções de genograma e relatos autobio-

gráficos. Os resultados evidenciaram que as características presentes nas 

narrativas das professoras investigadas que compuseram suas identidades 

docentes, impactaram diretamente em seus estilos pedagógico e relacional 

com seus estudantes. Entende-se que, o desafio da formação de professores 

para atuarem no início da escolarização, em especial na fase de alfabetiza-

ção, demanda de uma mudança paradigmática capaz de fazer com que os 

processos subjetivos dos professores ocupem a centralidade nas capacita-

ções, seja na formação profissional inicial, seja em percursos de formação 

continuada. Partindo dos resultados encontrados, considera-se que, ir ao 

encontro do sujeito desejante do professor e da professora e suas histórias de 

vida, constituirão possibilidades de reconhecimento de suas escolhas incons-

cientes, podendo assim, por meio da reflexividade, promover a mudança de 

suas percepções sobre o ser professor ancoradas nas heranças familiares e 

culturais, para uma percepção consolidada em um pensamento conceitual, 

que lhes permitem desenvolver as competências: epistêmicas, metodológi-

cas, relacionais e afetivas, inerentes à profissionalidade docente, garantindo 

assim, o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para 

atuarem efetivamente com a complexidade que envolve o processo de alfa-

betização e letramento em contexto de vulnerabilidade.

Palavras-chave: Identidade docente, Implicação pedagógica, Formação pro-

fissional docente.
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INTRODUÇÃO

O tema aqui em discussão trata-se do processo de constituição da 

identidade docente de professoras alfabetizadoras. Teve como obje-

tivo investigar como as características constitutivas de suas identidades 

docentes impactam suas atuações profissionais e em suas implicações 

com a transformação da realidade social através dos modelos teóricos, 

metodológicos e relacionais adotados. A escolha dos sujeitos desta inves-

tigação se deu por considerar o papel fundamental deste profissional 

para garantir o pertencimento dos estudantes de contexto de pobreza à 

cultura dos usuários da língua escrita. Conforme afirma Soares (2021, p. 

9) “consideremos a aprendizagem da língua escrita, condição necessária 

para a continuidade do processo de escolarização em todas as áreas e 

todos os níveis de ensino”. Portanto, não se apropriar das habilidades de 

leitura e escrita amplia o fracasso escolar ao longo de toda a vida acadê-

mica.

O censo escolar de 2022 revela que de 2011 à 2020, os índices de 

aprovação nos Anos Iniciais tiveram uma crescente em âmbito nacional 

em quase todos os anos sendo: 2011, 91,2%, 2012, 91,7%, 2013 e 2014, 

92,7%, 2015 e 2016, 93,2%, 2017, 94,0%, 2018, 94,2%, 2019, 95,1 e 2020, 

98,5%. Já em 2021, ano impactado pela pandemia, os índices de aprova-

ção caíram para 97,6% (BRASIL - INEP, 2023). Por outro lado, a aprovação 

nos Anos Iniciais pode não representar promoção de aprendizagens. Isso 

porque, os resultados de proficiência em leitura relatados no Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) em 2018 retratam que 

50% dos estudantes brasileiros não obtiveram o nível básico em leitura. 

(BRASIL - INEP, 2019). Os dados acima revelam o tamanho da dívida social 

que o Brasil mantém com a população vulnerável em decorrência da desi-

gualdade estrutural como fruto da violação da dignidade humana em que 

historicamente o Estado e a sociedade como um todo vêm cometendo 

com a parcela brasileira mais pobre. Tal realidade, convoca os responsá-

veis pela formação de professores a reverem suas práticas de ensino em 
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busca de detectar os pontos nevrálgicos que vêm sendo negligenciados. 

Um destes pontos, evidenciado nesta pesquisa é a desconsideração da 

constituição da identidade docente como elemento impactante na aqui-

sição de competências profissionais que leve em conta a complexidade 

que é promover o acesso ao capital cultural da língua escrita aos sujeitos 

marcados pelas desigualdades de oportunidades.

Os referenciais teóricos adotados nesta pesquisa foram a Psicosso-

ciologia e Sociologia Clínica em diálogo com a Educação Libertadora. 

A Psicossociologia Francesa e a Sociologia Clínica, por considerarem o 

sujeito como um ser social que precisa ser respeitado em sua singula-

ridade e em sua capacidade de evolução e de aprendizagem, afastam 

de epistemologias centradas prioritariamente no indivíduo. Dessa forma, 

buscam compreendê-lo em sua gênese social, concebendo a sua consti-

tuição, a partir das necessidades de corresponder tanto às demandas de 

sua singularidade como às de seu grupo de pertença. Defendem, assim, 

que os fenômenos afetivos e inconscientes afetam as condutas e as repre-

sentações individuais e coletivas (BARUS-MICHEL, 2004; BARUS-MICHEL, 

ENRIQUEZ, LÉVY, 2005; GAULEJAC, 2014). Para Barus-Michel (2004), o 

processo de subjetivação se dá pelo entrelaçamento dos dois aspectos 

(social e individual), levando o sujeito a negociar entre as necessidades 

de pertencer à sua linhagem social e cultural, ao mesmo tempo em que 

necessita construir seu processo de diferenciação e singularização.

Segundo os postulados da Educação Libertadora, o sujeito humano 

se constitui a partir das relações que se estabelece “no mundo e com o 

mundo”. A partir da pluralidade de relações que o sujeito tece ao longo de 

sua trajetória, vai construindo a realidade, que lhe é, ao mesmo tempo, plu-

ral e singular (FREIRE, 2010). Partindo desta concepção de sujeito, intui-se 

que os aportes teóricos aqui apresentados, permite compreender como 

este sujeito professor constrói suas relações com este mundo por meio da 

identificação de elementos que compõem sua identidade docente. Esta, 

por sua vez, leva-o a assumir a sua autoria no fazer pedagógico ou o man-

tém enclausurado em processos de reproduções mecânicas da realidade.
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A identidade trata-se de uma construção essencialmente psicosso-

cial. Ela se instala para manifestar o sentimento de ser, de coerência e 

de unidade do sujeito na definição de sua singularidade. Para Brito et al 

(2008), o conceito de identidade contribui para compreender a influência 

da trajetória social no exercício da profissão docente, considerando que 

o estilo de atuação também é resultado da identidade profissional, cons-

truída a partir das identificações interiorizadas ao longo de sua trajetória 

social. É da construção identitária, em suas várias facetas, que emergirá 

a identidade profissional (DUBAR, 2005). A identidade docente é aqui 

compreendida a partir de quatro categorias construídas a partir de uma 

pesquisa de revisão sistemática, sendo elas: ‘Identidade missionária’, ‘Iden-

tidade instrumental’, ‘Identidade proletária’ e ‘Identidade profissional’.

Identidade missionária, representada nas subcategorias: visão reden-

tora, papel feminino, poder e prestígio. Em solo brasileiro, esta categoria 

é inaugurada com a chegada dos jesuítas. Já na década de 1960, é refor-

çada pelo modelo da pedagogia agostiniana em especial pela posição de 

prestígio conferida ao professor que recebe a incumbência de transmitir 

os valores morais da camada dominante da sociedade. Neste modelo, a 

disciplina e obediência são as qualidades mais almejadas como forma de 

‘cuidar’ dos mais pobres e torná-los dóceis e adaptáveis (ALMEIDA, 2019; 

ALMEIDA; PENSO; FREITAS, 2019).

Identidade instrumental, identificada pelas subcategorias: visão fun-

cionalista, postura centralizadora e controle do Estado. No Brasil sua 

construção se dá por meio da regulação do Estado como medida de con-

trole social com o modelo de educação tecnicista. O professor assume 

o papel de transmitir os conhecimentos definidos pelas normatizações 

do Estado. A relação que estabelece permanece pautada na heteroní-

mia em detrimento da autonomia, tanto em relação ao professor com 

seus superiores como sua relação com os estudantes. Esta categoria pre-

serva algumas características da identidade missionária como: o professor 

ocupa a centralidade do processo de ensino-aprendizagem, assume o 

papel de guardião da ordem e do controle, permanece o desejo de poder 
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e prestígio no exercício da docência (ALMEIDA, 2019; ALMEIDA; PENSO; 

FREITAS, 2019).

Identidade proletária, composta pelas subcategorias: trabalhadores 

assalariados, luta de classe, precarização das condições de trabalho, rela-

ção de poder (explorador / explorado), desprestígio e desvalorização da 

força de trabalho. Esta categoria foi definida à luz dos fundamentos do 

Materialismo Histórico. Iniciou sua construção através da relação esta-

belecida entre patrão e empregado no sistema industrial capitalista por 

meio da comercialização da força produtiva do proletário para o detentor 

do capital material enraizada em um regime de exploração e alienação. 

A docência, surgindo como uma profissão predominantemente feminina, 

como sendo extensão das atividades do lar, as mulheres trabalhadoras 

assumem jornadas exaustivas, com baixa remuneração, não dispondo de 

tempo e recursos financeiros para investir em formação que lhe permi-

tiria maiores condições de operar com a reflexividade (ALMEIDA, 2019; 

ALMEIDA; PENSO; FREITAS, 2019).

Identidade profissional, compostas pelas subcategorias: compe-

tências e habilidades específicas da profissão, visão interacionista das 

aprendizagens, razão social da profissão, visão política da educação, cons-

ciência de classe, sentimento de pertença e afetividade. Esta categoria é 

definida como atividade laboral ancorada em um conjunto de saberes, 

competências, habilidades e conhecimentos definidores da especifici-

dade da profissão de professores, diferenciando-a das demais, conferindo 

ao sujeito um lugar de pertencimento a esta categoria profissional. As 

subcategorias encontradas na revisão sistemática que orientaram a for-

mulação da categoria identidade profissional docente, abarcam tanto os 

aspectos subjetivos quanto objetivos, o pessoal e social. Esses elementos 

vão sendo incorporados na identidade profissional por meio do processo 

sócio histórico e cultural conforme as interações sociais e as representa-

ções simbólicas interiorizadas por cada sujeito (ALMEIDA, 2019; ALMEIDA; 

PENSO; FREITAS, 2019).
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METODOLOGIA

Nesta investigação foi adotada a abordagem qualitativa, por esta per-

mitir uma investigação em profundidade, na busca da construção de um 

conhecimento construtivo-interpretativo (GONZÁLEZ REY, 2005). O pro-

cesso de construção da informação defendido por este teórico, se define 

pelo caráter ativo do pesquisador e pela sua responsabilidade intelec-

tual na construção teórica resultante da pesquisa. Nesta pesquisa foram 

utilizadas as narrativas de seis participantes para a reconstrução de suas 

histórias de vida como recurso para a compreensão do fenômeno social 

aqui em discussão. A metodologia que utiliza história de vida não tem 

como objetivo a revelação da verdade, mas sim, propiciar situações que 

visem tanto à compreensão pessoal quanto acadêmica, através dos rela-

tos da história de vida do sujeito focado em questões específicas. Todavia, 

o que de fato importa é se estas interpretações são portadoras de sentido 

(GAULEJAC, 2009).

A aproximação do campo se deu mediante aprovação da pesquisa 

pelo Comitê de Ética em Psicologia, cujo parecer foi emitido com o nº: 

2.209.421, assim como assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os instrumentos utilizados na coleta das informações 

foram: roteiro de entrevista semiestruturada, roteiro de entrevista para 

a construção do genograma e relato autobiográfico. Os procedimentos 

de aplicação destes instrumentos conduziram às participantes narrarem 

suas experiências nos espaços familiar, em seus contextos escolares e 

socioculturais, contexto de formação e atuação profissional, buscando 

compreender as articulações deste vivido na construção de suas identida-

des docentes com as relações presentes em suas atuações pedagógicas 

voltadas para os estudantes provenientes de contextos desfavorecidos 

socialmente, permitindo assim analisar suas implicações com a transfor-

mação desta realidade.

Para organizar os resultados foram reconstruídas as histórias de vida 

das professoras através das informações obtidas pelos diversos instru-
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mentos utilizados com foco no objeto de estudo, iniciando em seguida os 

procedimentos de análise das informações para levantamento dos indi-

cadores e construção das Zonas de Sentido. Para Gonzalez Rey (2005), 

os indicadores são responsáveis pelo desenvolvimento permanente de 

hipóteses, a partir de um modelo teórico em construção. Eles permitiram 

visualizar, de forma indireta, informações ocultas aos sujeitos revelando, 

assim, seu caráter de profundidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

IDENTIDADE DOCENTE: HERANÇAS E DELEGAÇÕES FAMILIARES

Aqui apresenta-se um recorte dos resultados reunidos na 1ª zona de 

sentido: Influência familiar e identidade docente: o estudo como base 

para o trabalho e a escolha pela docência como herança de mulheres cui-

dadoras. De acordo com os achados nesta pesquisa, a escolha profissional 

foi fortemente marcada pela transmissão familiar, uma vez que, a maioria 

das participantes tinham membros da família professoras, corroborando 

com resultados da pesquisa de Almeida e Magalhães (2011). Para essas 

autoras, até o período da revolução industrial, a transmissão familiar da 

profissão demarcava essa relação. Gaulejac (2005) afirma que as mudanças 

que operam no seio da sociedade não ocorrem de forma brusca e que os 

traços culturais de um período podem permanecer sofrendo adaptações 

e/ou transformações parciais, que atuarão como injunções sociológicas e 

psicológicas, conduzindo as escolhas inconscientes do sujeito.

A transmissão da função de cuidadora apareceu como uma caracte-

rística enraizada nas mulheres das famílias das participantes. Considera-se 

que a transmissão da função feminina de cuidado também está ancorada 

na cultura tradicional e esta prática social vai se repetindo de geração em 

geração. Nesse sentido, estas participantes, sendo reforçadas pela forte 

identificação com as mulheres cuidadoras de seu grupo familiar, ou pela 

experiência de cuidar dos próprios irmãos ou de ser cuidada por uma 
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irmã, vão buscar a definição profissional vinculada ao papel feminino de 

cuidado como uma injunção sociológica e psicológica (GAULEJAC, 2006).

Quanto à transmissão dos princípios fundamentais, em primeiro 

lugar: foram responsabilidade e valorização do estudo e do trabalho; 

respeito e honestidade em segundo; amor e solidariedade em terceiro, 

aceitação às diferenças em quarto; união, resiliência e persistência em 

quinto; autonomia, obediência, paciência, diálogo, humildade e espe-

rança em sexto. As participantes atribuíram tais princípios como valores 

herdados de seus membros familiares, sendo a grande maioria de figuras 

parentais e outros de algum membro da família extensa. Considera-se 

que estes princípios transmitidos no seio familiar, são responsáveis por 

dois aspectos constituintes do núcleo psíquico do sujeito, que é a idea-

lização e sublimação. Para Enriquez (2005), “o mundo em que vivemos 

seria um universo entregue apenas às relações de força se não assentasse 

em ideais suficientemente partilhados e interiorizados pelos indivíduos” 

(p. 99). A respeito da idealização, Enriquez define duas instâncias neces-

sárias para que ela se estabeleça. A primeira é definida pelo Ego Ideal 

responsável pelos sentimentos de onipotência narcísica. A segunda, pela 

castração edipiana. É esta última que levará a criança a internalizar os 

interditos parentais que originarão a instância do Superego responsável 

por levar a criança a se identificar com o discurso representativo da lei, 

que assume a função de transmitir os valores da sociedade e da família. 

Observa-se, então, que tais princípios transmitidos constituem a instân-

cia do Superego das participantes, portanto, encontram-se no núcleo de 

suas constituições identitárias, que, por sua vez, tornam-se a base de suas 

identidades docentes.

Em relação às funções parentais de cuidados afetivo e protetivo, os 

resultados apontaram que foram garantidos na infância das participantes, 

seja exercido pelas figuras parentais, seja por algum membro da família 

extensa. O amparo afetivo, definido como função materna corresponde 

ao espaço de pertencimento no desejo do outro, que originará o vínculo 

afetivo estruturante do sujeito em suas relações primárias com a mãe ou 
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com quem exercer para com a criança a função de acolhimento (PAIN, 

1999). É desse vínculo que se constituirá a instância psíquica responsá-

vel pelo surgimento do ideal de ego, fonte do investimento narcísico. 

O vínculo protetivo, definido como função paterna é constituído por 

meio da relação da criança com a figura primária representante da lei. É 

quem irá delinear o contorno do sujeito, através do estabelecimento das 

regras definidas culturalmente, para que este, seja incluído como perten-

cente ao grupo social primário (GAULEJAC, 2009; ENRIQUEZ, 2005). Os 

resultados revelaram que as participantes conseguiram através de suas 

interações familiares internalizar as funções materna e paterna, que são 

estruturantes do sujeito. Assim, elas se inscreveram em suas constituições 

identitárias tanto a valorização do vínculo afetivo, quanto o reconheci-

mento das regras estabelecidas culturalmente.

Quanto à delegação familiar, a busca de superação do histórico fami-

liar de violência e desamparo, esteve presente nas narrativas de cinco das 

seis participantes. Houve prevalência de repetições da história transgera-

cional de violência. Mas teve caso em que os pais conseguiram interromper 

o ciclo da violência familiar. Observa-se que as transformações adaptativas 

vão sendo efetivadas a cada geração. No entanto, não ocorre uma ruptura 

com os padrões estruturais das gerações precedentes. Mas a cada nova 

geração se transmite tanto o que precisa ser conservado para manter a 

filiação àquela determinada linhagem, como as delegações a respeito das 

transformações necessárias que a geração anterior não conseguiu efeti-

var (BARUS-MICHEL, 2004; GAULEJAC, 2014; 2001; MORAIS; MORATO, 

2011). Nessa direção, os resultados indicaram que uma das delegações, 

que as gerações anteriores incumbiram à geração atual das participantes, 

foi a de transformar, de interromper um ciclo de sofrimento provocado 

por situações de violência e desamparo afetivo ocorrido nas gerações que 

as precederam.

A busca de superação da pobreza, trabalho físico pesado e de pouca 

instrução, apresentou como unanimidade nas histórias familiares das par-

ticipantes. Gaulejac (2006) afirma que a pobreza gera em determinados 
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sujeitos um sofrimento psíquico que tem origem no social. Instala-se um 

receio em estar ocupando espaços que não lhes ‘pertencem de direito’, 

surgindo a vergonha, que é produto do medo de ser apanhado como um 

impostor, que causaria grande humilhação. Considera-se que a causa 

objetiva de as famílias delegarem as suas filhas a transformação de suas 

histórias de pobreza pode ser justificada pelo desejo de que elas superas-

sem as dificuldades financeiras. Todavia, o sentido subjetivo poderia ser 

que elas pudessem apagar a mancha que vincula à pobreza, às situações 

de humilhação e inferioridade. Desejando superar a vergonha gerada pelo 

contexto de pobreza, as famílias das participantes atribuem aos estudos 

de suas filhas o papel de transformar a realidade que elas não consegui-

ram. Assim, através do incentivo e exigência com os estudos por parte 

das figuras parentais, elas aproveitaram as oportunidades para cumprir a 

delegação recebida.

Quanto à docência como projeto pessoal incorporando às expectati-

vas familiar, os resultados revelaram a unanimidade entre as participantes 

de um projeto familiar tendo o estudo como base para o trabalho. Assim, 

o objetivo deste projeto seria impedir a repetição das histórias de suas 

figuras parentais, que por falta de estudos tiveram que realizar trabalhos 

pesados. “Eu não posso dar riqueza. A única coisa que eu posso ajudar 

é no estudo (Laís)”. É no processo de confrontação entre duas forças, a 

advinda da socialização, e da necessidade de singularização que, atra-

vés do mecanismo de reflexividade, se constrói a capacidade de pensar, 

de se afirmar e de se assumir os próprios desejos (BARUS-MICHEL, 2004; 

GAULEJAC, 2009). Através da relação dialética de assujeitamento e de 

subjetivação, as participantes puderam tomar consciência de si mesmas. 

Assim, em decorrência das exigências parentais em relação aos estudos, 

elas se apropriaram de aparatos intelectuais e simbólicos que lhes permi-

tiram definir a docência como um projeto pessoal incorporando o projeto 

familiar de transformar a realidade por via do trabalho.

O sujeito é definido aqui como aquele que “aspira à unidade e à con-

tinuidade no próprio seio da sua divisão e das suas rupturas” (ARDOINO; 
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BARUS-MICHEL, 2005, p. 204). Encontra-se em um projeto que tem 

como alvo, a preservação da memória e a capacidade de se lançar no 

futuro. A subjetividade é inscrita como atributo natural do sujeito em 

que o imaginário e os afetos são preponderantes. Todavia, essa instância 

necessariamente é articulada à dimensão objetiva para constituir o sujeito 

em sua totalidade (BARUS-MICHEL, 2004, GAULEJAC, 2009). O projeto 

de vida das participantes buscou preservar esta memória, ao mesmo 

tempo em que se lançou como possibilidade de transformar aquilo que 

seus antecessores não conseguiram. buscou articular o passado com o 

futuro e corresponder às aspirações do social e da própria singularidade 

(ARDOINO; BARUS-MICHEL, 2005; BARUS-MICHEL, 2004). Os projetos de 

vida dessas professoras foram orientados pelo desejo de corresponder 

ao investimento familiar e sua crença de que o estudo é a base para a 

transformação da realidade social. Soma-se a isto a herança recebida de 

mulheres cuidadoras. Desta forma, a profissão docente assume em seus 

projetos de vida um lugar preponderante. Passa então a ser concebida por 

estas professoras como estratégia de transformação da realidade familiar 

marcada pela pouca instrução e trabalho manual, ao mesmo tempo que 

incorpora a possibilidade de formação superior e desenvolvimento de tra-

balho intelectual, além da manutenção da função de cuidadoras.

COMPETÊNCIAS CONSTITUTIVAS DA IDENTIDADE PROFISSIONAL 
DOCENTE: AVANÇOS E DESAFIOS DA FORMAÇÃO

Aqui discute-se os resultados que originaram a 3ª Zona de sentido: 

‘O tornar-se professora: contribuições e lacunas da formação acadêmica,’ 

que teve por objetivo: identificar as contribuições da formação profissional 

inicial e continuada das participantes na aquisição de competências teó-

ricas, metodológicas e relacionais que compõem o conjunto de saberes 

que definem a categoria identidade profissional de professores. Buscou-se 

analisar se tal formação capacitou estas professoras para atuarem como 
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alfabetizadoras de estudantes provenientes de contextos desfavorecidos 

socialmente.

Os resultados aqui analisados revelaram uma forte influência das pro-

fessoras da escolarização inicial das participantes na escolha profissional 

e na orientação de suas práticas pedagógicas. Dentre os fatores de iden-

tificação, a postura afetuosa e carinhosa de suas professoras foi unânime 

entre as participantes. A posição prestigiosa e a atenção dispensada aos 

estudantes também foram motivos de identificação para algumas delas. 

Estes resultados corroboram com os encontrados por Veiga (2012) e Mali-

noski (2019). Dentre as características com as quais as participantes se 

viram identificadas com seus professores de formação profissional, seme-

lhante aos resultados de Tartuce, Nunes e Almeida (2010), encontra-se: 

postura prestigiosa, competência epistêmica e relacional, o interesse em 

ensinar juntamente com o amor que certas professoras demonstravam 

ter pela profissão.

A profissionalidade docente diz respeito a desempenho, valores 

e intenções que regem o processo de ensinar e aos objetivos a serem 

alcançados no exercício da profissão. Corresponde a três dimensões: a 

obrigação moral - inerente ao compromisso com a ética da profissão, ao 

compromisso com o desenvolvimento e ao reconhecimento do valor do 

estudante; o compromisso com a comunidade - relacionado à possibili-

dade de equacionar as expectativas sociais ao currículo, mediar conflitos 

e lidar com questões sociopolíticas que interferem no exercício da docên-

cia; a competência profissional – inerente aos recursos intelectuais 

empregados na construção do repertório de conhecimentos profissionais, 

habilidades e técnicas para desenvolver a ação didática, a análise e refle-

xão sobre a prática e condição de intervir no meio externo para favorecer 

o ensino (CONTRERAS, 2012).

Existem quatro descritores de profissionalidade que se encontram 

em constante reconstrução: a especificidade da função docente - trata-

-se de uma clara identificação de sua natureza específica, sua utilidade e 

reconhecimento social; o saber específico - refere-se ao domínio de um 
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saber que define determinada profissão; o poder de decisão - inerente ao 

domínio e autonomia sobre a atividade a ser executada com responsabi-

lidade social e pública; e, o pertencimento a um corpo coletivo - refere-se 

ao reconhecimento, por parte de todos aqueles que exercem a função 

docente, de que pertencem a um coletivo profissional definido pelas 

competências e habilidades conferidas ao seu exercício profissional (ROL-

DÃO 2008, 2021).

A conceituação de profissionalidade acima, dialoga com os postu-

lados da Educação Libertadora. Freire (1987) apregoa que a função do 

educador não se circunscreve aos muros escolares, ao contrário, abrange 

todo o contexto social e político em defesa da democracia. Por isso, o ato 

educativo não se encontra dissociado de uma intencionalidade política, 

na qual a neutralidade inexiste. O papel transformador do ato educativo, 

insere em suas pedagogias o método dialógico e problematizador. Dessa 

postura metodológica emerge uma práxis comprometida com a tomada 

de consciência dos sujeitos envolvidos sobre o poder transformador que 

a coletividade possui de se transformar e transformar a realidade que os 

circundam.

Para Freire (2010), as competências epistêmicas, são imprescindíveis 

para garantir a passagem do pensamento ingênuo para o pensamento 

crítico, no qual o educador assumirá o papel de mediador. A respeito 

das competências e habilidades inerentes à profissionalidade docente, 

compreende-se que a formação profissional inicial das professoras par-

ticipantes desta pesquisa não cumpriu com seu papel. Isso porque, 

sendo a pedagogia, a formação inicial de professores para atuarem no 

início da escolarização, etapa do ensino responsável pela alfabetização, 

as competências teóricas, metodológicas e relacionais para capacitar 

alfabetizadores são saberes da docência que precisam ser construídos na 

formação profissional. Resultado semelhante foi encontrado por Gonzá-

lez-López e Reche-Urban (2010).

Os relatos das professoras desta pesquisa revelaram que elas foram 

incentivadas pelos seus professores de formação profissional universitá-
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ria a buscarem o conhecimento, a pesquisarem e se responsabilizarem 

pelo próprio aprendizado, como também a amar a profissão docente. A 

Educação Libertadora se caracteriza pelo seu caráter problematizador e 

emancipador. Nesta concepção, a relação dialógico-dialética integra edu-

cando e educador, tomando o diálogo como fonte primeira de produção 

de conhecimento. Todavia, para que o educador cumpra esta função, 

necessita de uma amorosidade para com a docência capaz de levar os 

educandos a amar o conhecimento e sentirem-se responsáveis pela busca 

constante de aprimoramento, o que os caracteriza como um investigador, 

um pesquisador (FREIRE, 1987; 2010). Apesar desse avanço observado 

em relação ao incentivo à pesquisa ocorrido na formação universitária das 

participantes, foi evidenciado a falta de suporte que lhes permitissem arti-

cular teoria e prática principalmente para atuarem em alfabetização e 

lidar com as diferenças intelectuais, sociais e emocionais. “A gente estu-

dou muito, agora quando chega na prática, a prática é outra, [...] ensina 

para trabalhar com os meninos bonzinhos, certinhos, sentadinhos, boniti-

nhos, arrumadinhos. E você chega lá e não é isso” (Vila).

Quanto aos saberes metodológicos e relacionais a serem adquiridos na 

formação, os resultados revelaram ter sido superficiais; não contemplaram 

a alfabetização; não receberam ensinamentos sobre a atuação pedagó-

gica voltada para atender as diferenças intelectuais, sociais e emocionais 

dos estudantes. “Não teve na minha formação essa preocupação com a 

alfabetização” (Laís). “Eu acho que a minha formação não me preparou 

para esse público, apesar desse público sempre ter existido [...]. Eu acho 

que essa prática mesmo de como lidar com as diferenças intelectuais, 

sociais, não tem na formação” (Kamila). De acordo com Ostrovski, Sousa 

e Raitz (2017), espera-se que a formação profissional docente em nível 

superior seja capaz de preparar o profissional para que ele possa adquirir 

competências e habilidades para mediar a relação entre teoria e prática 

em sua atuação docente. Azzi (2009), elucida que, a relação teoria e prática 

representa a práxis caracterizada pela ação-reflexão-ação. O licenciado 

em pedagogia é um profissional que age em diversas instâncias da prá-



Formação de Professores (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-079-0

495

tica educativa, sendo que, dentre elas, encontra-se a função de mediar a 

construção do conhecimento referente à linguagem escrita. Esses saberes 

devem ser garantidos na formação em Pedagogia. No entanto, as informa-

ções acima, revelaram uma inabilidade do Ensino Superior voltado para a 

formação de professores do processo inicial de escolarização. Isso porque, 

não foi capaz de garantir a aquisição de competências e habilidades para 

alfabetizar a camada desfavorecida da sociedade. Observa-se uma des-

preocupação, ou mesmo uma negação da existência deste público nos 

bancos escolares por parte das instituições de Ensino Superior. Nota-se 

que a formação profissional destas participantes se eximiu de capacitá-las 

para atuarem nessa realidade que, possivelmente, iriam deparar ao ini-

ciar suas atuações profissionais. Para Freire (2010), cabe ao educador, criar 

possibilidades para uma construção própria por parte do educando. Ele 

precisa ser aberto às indagações, à curiosidade, aos questionamentos, às 

inibições dos estudantes. Assim, torna-se possível colaborar na construção 

do conhecimento e da autonomia, cujo primeiro passo é a alfabetização. 

Todavia, o que os resultados revelaram é que tais competências ainda se 

encontram entre os grandes desafios a ser superado pelos programas de 

formação profissional de professores da escolarização inicial.

Quanto ao estilo de atuação docente adotado pelas participantes, 

observou-se uma forte influência de familiares do gênero feminino que 

exerciam a profissão docente.

Dentre as atitudes admiradas que lhes serviram de modelo dessas 

mulheres professoras, encontram-se: a dedicação e compromisso com 

a aprendizagem e respeito aos estudantes, compromisso ético, per-

severança e honestidade frente à profissão docente, competência em 

alfabetização e dedicação aos estudantes. Este resultado corrobora com 

pesquisas que apontaram a prevalência do gênero feminino e influências 

recebidas dos contextos familiar e social das pessoas que revelaram sen-

tir-se identificadas com a profissão docente (FOLLE; NASCIMENTO, 2008; 

OSTROVSKI; SOUSA; RAITZ, 2017).
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Em relação às características admiradas das professoras que servi-

ram de modelo para as atuações docentes das participantes, a de maior 

prevalência foi a forma carinhosa que elas tratavam os estudantes. Tam-

bém se espelharam em professores que se posicionavam como amigos 

e companheiros dos estudantes, com postura enérgica, porém respei-

tosa. Resultados semelhantes foram encontrados por Tartuce, Nunes e 

Almeida (2010). As autoras, levantaram a hipótese que, dentre as pessoas 

que permanecem apaixonadas pelo trabalho docente com as crianças, 

estão mulheres que cultivam o prazer em cuidar do outro. Tal hipótese 

encontra respaldo nos resultados aqui encontrados. As professoras do iní-

cio da escolarização das participantes as marcaram profundamente por 

serem dedicadas e carinhosas. As professoras, que foram suas referências, 

demonstravam amar trabalhar com as crianças.

Em se tratando das competências e habilidades referentes à atuação 

pedagógica, os resultados revelaram que as participantes foram influen-

ciadas pelos professores da formação docente (Magistério, Licenciatura, 

pós-graduação e cursos de formação continuada). Contudo, o que surgiu 

como referências preponderantes foram suas colegas professoras com 

experiências exitosas. Para Nóvoa (1995; 2008), ao entrar na profissão e 

vivê-la no mundo do trabalho, faz com que a identidade docente se cons-

titua a partir das experiências que a própria profissão permite ao professor. 

Portanto, a convivência com professores já experientes que são admira-

dos terá um peso muito grande em seus processos de formação contínua, 

influenciando na constituição de sua identidade profissional docente. As 

relações dos professores com os saberes nunca são relações estritamente 

cognitivas, mas mediadas pelas próprias práticas e por aquelas produ-

zidas em seu contexto de atuação, assumindo-se assim a dimensão de 

saber produzido na relação com o outro (TARDIF, 2007).

Nas narrativas das participantes, foi identificada uma postura de impli-

cação pedagógica com os estudantes que apresentam problemas nas 

aprendizagens. Foi notório que elas se sensibilizavam e assumiam para si 

a responsabilidade em ajudá-los a vencer os obstáculos. As estratégias de 
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tentativa de superação, tratavam-se do investimento no vínculo afetivo, o 

reconhecimento das diferenças e a atenção voltada para as suas necessi-

dades. “Então se esse aluno está ali, é porque em algum momento, houve 

uma falha da escola em não enxergar aquele aluno. Eu não posso me dar 

o direito de falhar com ele. Eu tenho que oferecer para aquele aluno tudo 

que não foi oferecido” (Helena). Esta mesma implicação foi encontrada 

em outras pesquisas. Marchetti (2018) constatou que diante dos impas-

ses em relação à alfabetização de seus alunos, os professores tomavam 

para si a responsabilidade de buscar estratégias de superação. Para Ataíde 

(2015), essa implicação em se responsabilizar com o aprendizado do estu-

dante, está relacionada a sentimentos de cunho religioso, o que leva a 

uma concepção da docência como um sacerdócio. Ao analisar a história 

familiar e a trajetória social das participantes desta investigação, verificou-

-se o quanto suas identidades profissionais docentes foram incorporando 

concepções de suas experiências e heranças religiosas. Nesse sentido, 

pode-se inferir que esta implicação, em se sentirem responsabilizadas por 

suprir o que os outros não conseguiram fazer por seus alunos, tem como 

forte componente, o sentimento salvacionista do início da escolarização 

em solo brasileiro.

Para Imbernón (2010), a renovação da forma de atuação docente, 

na contemporaneidade exige novas competências profissionais. Junto 

ao saber ensinar, faz-se necessário exercer a autonomia, tomar deci-

sões e buscar formas de adaptações metodológicas que correspondam 

às especificidades dos contextos atuais da educação. Esses novos sabe-

res necessariamente precisam abarcar a motivação, a inclusão social, a 

participação e a forma de se relacionar com as novas estruturas sociais e 

a comunidade. Para Freire (1992), a educação tem papel primordial no 

processo de transformação da realidade social. No entanto, é necessário 

derrubar o paradigma, que sustenta o sistema educacional produzido por 

e para atender os interesses das classes dominantes. Nesse sentido, faz-se 

urgente instalar uma forma de educação desafiadora, ancorada no diá-

logo crítico, na qual educador e educando se movimentam entre si. Nesse 
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movimento, as diferenças são reconhecidas na manifestação de profundo 

respeito pela história de cada um que é, ao mesmo tempo, singular e 

plural. Portanto, a ação de educar não pode ser um ato de isolamento, 

de ações pontuais, mas um movimento da coletividade, o que revela seu 

caráter social e político.

Partindo desta concepção, considera-se que a formação docente 

tanto inicial como continuada precisa romper com este paradigma sacer-

dotal de uma visão individual salvacionista, para formar competências 

profissionais que contemplem a razão social da educação. Isso é, através 

da coletividade, disponibilizar, por meio do ato educativo, recursos para a 

construção de saberes capazes de transformar os sujeitos que juntos tor-

nam-se capazes de transformar a realidade de seus contextos. Portanto, 

cabe as formações, romper de uma vez com os paradigmas individuais 

e biologizantes para instaurar a visão interacionista, histórica e social da 

aprendizagem.

Compreende-se que, os programas de formação profissional de 

professores não podem se eximir de desenvolver em seu público as 

competências constitutivas da identidade profissional docente aqui sina-

lizadas tais como: competências e habilidades específicas da profissão, 

visão interacionista das aprendizagens, razão social da profissão, visão 

política da educação, consciência de classe, sentimento de pertença e 

afetividade (ALMEIDA, 2019; ALMEIDA; PENSO; FREITAS, 2019). Não se 

tem a pretensão de circunscrever as competências constitutivas da identi-

dade profissional docente a estas aqui mencionadas. Mas apenas pontuar 

que políticas educacionais que pretenda enfrentar e superar as poucas 

aprendizagens que vem definindo destino de crianças e adolescentes de 

contexto de pobreza que abre portas para tantas outras vulnerabilidades, 

não pode desconsiderá-las, uma vez que tratam-se de saberes baliza-

res para garantir a passagem dos sujeitos desta categoria profissional do 

pensamento ingênuo para o pensamento conceitual reflexivo, capaz de 

assumir-se verdadeiramente como mediador dos processos coletivos de 
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transformação da realidade social que é o traço que o inscreve como per-

tencente à categoria profissional de professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo aqui discutido confirmou a hipótese de que a identidade 

docente se constitui a partir dos condicionantes familiar, social e de for-

mação profissional docente, sendo que tais condicionantes possibilitam 

identificar escolhas conscientes e inconscientes de atuações pedagógi-

cas. Contudo, a identidade docente não é fixa, uma vez que vai sofrendo 

transformações ao longo das experiências e interações ocorridas no 

percurso do exercício da profissão e formação no decorrer de sua atua-

ção profissional. Essas transformações também orientam novas formas 

de atuações e implicações pedagógicas, reconhecendo assim, o papel 

fundamental da formação profissional não somente na aquisição de com-

petências teóricas metodológicas, mas também, inexoravelmente nos 

aspectos relacionados às implicações pedagógicas dos professores com 

os estudantes provenientes de contextos sociais fragilizados em relação 

ao cuidado físico, emocional, cognitivo e social.

Os resultados também apontam para aspectos encontrados na lite-

ratura, reiterando que a identidade docente é composta pelas categorias: 

missionária, instrumental, proletária e profissional, que constituem o 

núcleo da identidade docente com prevalência em um ou mais aspectos 

(ALMEIDA, 2019; ALMEIDA, PENSO, FREITAS, 2019). A identidade docente 

missionária se manifestou nos aspectos relacionados à função feminina 

de cuidado e da docência como busca de satisfazer o desejo narcísico 

de poder e prestígio. A identidade instrumental foi notada na atribuição 

da escola, a função da instrução cognitiva e de valorização das regras 

estabelecidas pelo Estado, tendo a figura do professor como autoridade 

prestigiosa devendo o estudante respeitar e obedecer sem questiona-

mento. A identidade proletária foi identificada no desejo de transformar a 

realidade econômica e social, por meio da educação, reconhecendo assim 
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a desvalorização e a exploração daqueles que, em decorrência da falta de 

estudos, são submetidos à sobrecarga de trabalho pesado e pouca remu-

neração. Mas também no sentimento de desvalorização da profissão, da 

sobrecarga de trabalho e sentimento de impotência diante das condições 

desfavoráveis no exercício da docência. A identidade profissional se fez 

presente no reconhecimento dos conhecimentos epistêmicos necessários 

à formação das competências inerentes ao fazer pedagógico; na valori-

zação e incentivo às interações entre os pares; no reconhecimento da 

necessidade de competências teóricas para dar sustentação às práticas 

pedagógicas; no investimento no vínculo afetivo para que os estudantes 

sintam-se acolhidos, respeitados e valorizados; no reconhecimento das 

diferenças intelectuais, culturais e sociais que demandam atenções peda-

gógicas diferenciadas; e no reconhecimento da função social da escola de 

promoção da transformação da realidade social.

Constatou-se a implicação pedagógica das professoras fortemente 

ancoradas na função de cuidados afetivos, mas também investimento nas 

aprendizagens cognitivas. Esta implicação é resultado de princípios éticos 

de respeito às diferenças aprendidos no seio familiar e principalmente 

com as posturas de suas professoras desde o início da escolarização até às 

formações continuadas em serviço e de seus pares que, verdadeiramente 

se posicionavam como mediadoras da transformação social da realidade 

por meio de: respeito às diferenças; atendimento diferenciado aos estu-

dantes que apresentavam maiores necessidades intelectuais; cuidados 

emocionais através de valorização de cada estudante incentivando-os a 

acreditar e investir em suas capacidades de aprender e de transformar 

suas realidades; manifestação de amor pelo conhecimento e a felici-

dade que demonstravam em mediar o aprendizado de seus estudantes. 

Sugere-se que esta implicação é o diferencial para que professoras e pro-

fessores invistam afetivamente e cognitivamente nos estudantes que 

destoam de seus pares em seus processos de alfabetização. Contudo, os 

resultados revelaram que, de acordo com o grau de capacidade de refle-

xividade, as professoras tendiam mais para o cuidado emocional ou para 
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o investimento intelectual, dependendo de suas concepções de formação 

docente, de aprendizagem e como concebem o ‘ser professor’. Concep-

ções estas, que são constituídas através de suas heranças e delegações 

familiares; das experiências adquiridas em seus ambientes culturais: 

familiar, social e escolar; em suas trajetórias de formação profissional e 

continuada e atuação pedagógica.

Do total das participantes, verificou-se que as duas professoras que 

apresentaram mais recursos para investir intelectualmente na aprendi-

zagem dos estudantes com diferenças cognitivas, sociais e emocionais, 

tiveram em seus meios familiares interações com adultos que valori-

zavam e respeitavam as diferenças; desde a infância conviveram com 

práticas pedagógicas de seus familiares; e, tiveram no período de forma-

ção inicial para a docência, estudos teóricos e metodológicos orientados 

pelos postulados da Educação Libertadora. As demais, apesar de estarem 

sempre a participar de formações continuadas, de se responsabilizarem 

pelas aprendizagens dos estudantes; de sofrerem em decorrência dos 

sentimentos de: impotência, frustração e solidão, suas implicações foram 

concentradas em tentar suprir os cuidados afetivos que elas julgavam que 

os estudantes não haviam recebido suficientemente em seus ambientes 

familiar.

Diante dos resultados aqui apresentados, reafirma-se que a consti-

tuição da identidade docente é fortemente marcada pelas heranças e 

delegações familiares, assim como pela cultura em que o sujeito se insere 

ao longo de sua trajetória social. Nesse percurso, de acordo com os recur-

sos que lhes são disponíveis, estes sujeitos vão acatando ou superando 

as injunções sociológicas e psicológicas, nas quais a capacidade de refle-

xividade assume lugar privilegiado, o que torna a identidade docente 

cambiante. Reconhece-se que a formação para a docência tem o papel 

de formar competências epistêmicas, metodológicas e relacionais para 

a aquisição dos saberes da docência necessários ao exercício das atribui-

ções de alfabetizador para atuarem em contextos de adversidade, desde 

a formação docente inicial e continuando em todo o percurso de atuação 
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profissional. Assim, coloca-se em relevo que, os postulados da Educa-

ção Libertadora têm papel fundamental nesta formação. Constatou-se 

a necessidade de os programas de formação de professores investir na 

subjetividade. Nesse sentido, destaca-se que, os postulados da Psicos-

sociologia e da Sociologia Clínica são lentes valiosas para a imersão na 

história de vida dos sujeitos em formação, levando-os por meio da reflexi-

vidade a reelaboração de seus projetos de vida, tomando consciência de 

suas identificações com a docência por se tratar de um poderoso recurso 

de transformação da realidade social, tendo a implicação pedagógica 

como aprendizado inexorável a ser garantido na formação profissional de 

professores.
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